
 As Palavras de Jesus são espírito e vida. 

Em nosso último encontro, estivemos meditando sobre o tema: Não morrer para sua carne te afasta de Jesus.  

O que é carne, senão os nossos desejos? Não morrer para nossa carne, significa que desejamos mais nos satisfazer 

do que emana do nosso coração humano, do que nos satisfazermos em Cristo. 

Somos atraídos pelo que os nossos olhos podem ver e minimizamos o espiritual ao qual não podemos tocar. 

Como morrer se buscamos viver a vida tão intensamente? 

João 6:60-61 Muitos dos seus discípulos, tendo ouvido tais palavras, disseram: Essa palavra é dura! Quem pode 

escutá-la? Mas Jesus, sabendo por si mesmo que seus discípulos murmuravam contra Ele, lhes disse: Isso vos 

escandaliza?  

O escândalo é apresentado, pois a morte para a carne é apenas o início. Muito mais virá depois.  

Entregas, humilhações, perseguições... Jesus te pergunta: Isso vos escandaliza? 

As Palavras de Jesus são espírito e vida.  Abra a Palavra de Deus... 

João 6:62 O que será quando virdes o Filho do Homem subir para onde estava antes?  

Jesus tinha falado anteriormente de sua descida do céu.  

João 6:38 Porque eu desci do céu, não para fazer a minha própria vontade, e sim a vontade daquele que me enviou. 

Agora ele pergunta qual será a reação deles se o virem subir para onde Ele estava antes.  

A humilde e a desprezível condição humana de Cristo, que eles visualizaram ante seus olhos, não sendo em nada 

diferente dos demais homens, os impedia de recebe-lo como autoridade divina.  

Agora, porém, ao retirar, por assim dizer, o véu, ele os convoca a contemplar sua glória celestial, como se dissesse: 

Visto que sou desprezado por vós, e não vês nada em mim que seja divino, em breve Deus me adornará com 

esplêndido poder e, tirando-me do desprezível estado da vida mortal, me erguerá acima dos céus.  

É lhes apresentada a Sua ressurreição pela primeira vez. Pois, na ressurreição de Cristo, tão grande foi o poder 

exibido pelo Espírito Santo, que sem sombra de dúvida foi manifesto ser Cristo o Filho de Deus. 

Romanos 1:4 E foi designado Filho de Deus com poder, segundo o espírito de santidade pela ressurreição dos 

mortos, a saber, Jesus Cristo, nosso Senhor. 

A ressurreição é apresentada como prova da glória com que Cristo devia ser reconhecido e mais que isso, o Seu 

retorno ao céu foi a concretização dessa glória.  

Ao dizer que ele anteriormente estava no céu, ele fala do Filho do homem, em quem as duas naturezas constituem 

uma só pessoa. 

Se os discípulos acham ofensivas as declarações, a autoridade e até a linguagem de Jesus, o que pensarão quando 

virem Jesus na cruz, que foi o caminho para ‘subir’ até o lugar onde estava antes?  

Esse é o escândalo supremo. Por mais ofensiva que a expressão ‘comer carne e beber sangue’ possa ser, ainda mais 

ofensiva é a crucificação de um alegado Messias!  

I Coríntios 1:23 Mas nós pregamos a Cristo crucificado, escândalo para os judeus, loucura para os gentios. 

O momento da maior humilhação de Jesus é o momento de sua glorificação. 

Este meio é o caminho de seu retorno para a glória que ele tinha com o Pai antes que o mundo existisse. 

João 17:5 E, agora, glorifica-me, ó Pai, contigo mesmo, com a glória que eu tive junto de ti, antes que houvesse 

mundo.  

O momento em que o Senhor é desprezado e rejeitado pelos homens, em que é traspassado por nossas 

transgressões e esmagado por nossas iniquidades, é o momento em que Ele será engrandecido, elevado e exaltado. 

Isaías 52:13 Eis que o meu Servo procederá com prudência; será exaltado e elevado e será mui sublime.  

A forma como homens e mulheres reagem a esse supremo escândalo determina o destino deles.  

Não morrer para sua carne te afasta de Jesus 

João 6:63 É o Espirito quem dá vida, e a carne para nada serve. As palavras que eu vos disse são espírito e vida. 

Pelo uso que Cristo faz dessas palavras, ele mostra a razão porque os judeus não aceitaram a sua doutrina que, 

sendo espiritual e vivificante, não encontra ouvidos bem preparados.  

A carne sozinha, por si mesma, é sem proveito, visto que ela tem de ser acompanhada pelo Espírito.  



Cristo declara que, se ela for separada do Espírito, então será inútil.  

Seja quem for que fixe toda sua atenção na natureza terrena da carne, nada achará nela senão o que é morto.  

Mas aqueles que erguem seus olhos para o poder do Espírito, aprenderão do real efeito da experiência da fé. 

Estas palavras então se tornam vivificantes. 

Salmos 121:1-2 Elevo os olhos para os montes: de onde me virá o socorro? O meu socorro vem do SENHOR, que 

fez o céu e a terra. 

Agora entendemos de que maneira a carne de Cristo é verdadeiramente alimento, e, no entanto, a nossa carne por 

ela mesma é de nenhum proveito. A carne de Cristo é alimento porque, por meio dela Deus se reconcilia conosco. 

A nossa carne é sem proveito por sua origem e natureza, pois a semente de Adão em si mesma está sujeita à morte 

e não traz a vida.  

Ele denomina sua palavra de vida, porém, mostra que eia não será vivificante em relação a ninguém, senão aos que 

a recebem espiritualmente, porque os demais nada extrairão dela senão morte. (Todos são filhos de Deus?). 

Para os santos, tal recomendação dada nos evangelhos é proveitosa, porque estão certos de que ela foi designada 

para sua eterna salvação.  

Ao mesmo tempo, porém, somos chamados a fazer a nossa parte como discípulos legítimos. 

Jeremias 15:16 Achadas as tuas palavras, logo as comi; as tuas palavras me foram gozo e alegria para o coração, 

pois pelo teu nome sou chamado, ó SENHOR, Deus dos Exércitos. (A verdadeira alegria) 

Não é possível se alimentar de Cristo sem se alimentar de Suas palavras, porque crer realmente em Jesus não pode 

estar separado de crer no que Ele falou e mais ainda, colocar em prática em suas vidas. 

João 6:64 Mas há entre vós alguns que não creem. Pois Jesus sabia, desde o princípio, quais eram os que não 

criam e quem o havia de trair. 

Jesus não tem ilusões acerca desse grupo. Embora a revelação e as promessas sejam grandes, alguns não creem.  

Se eles não combinam a mensagem com a fé, ela não tem nenhum valor para eles.  

Hebreus 4:2 Porque também a nós foram anunciadas as boas-novas, como se deu com eles; mas a palavra que 

ouviram não lhes aproveitou, visto não ter sido acompanhada pela fé naqueles que a ouviram.  

Ele novamente lhes imputa culpa, porque, sendo destituídos do Espírito, corrompem sua doutrina, e assim a 

convertem em sua própria ruína.  

A incredulidade, como é sempre orgulhosa, jamais entenderá algo das palavras de Cristo, porque a despreza.  

Por isso, se quisermos tirar proveito de tudo que provém do Mestre, devemos ter nossa mente bem disposta a ouvi-

lo, pois se o acesso a sua doutrina não for desobstruído pela humildade e reverência, nossos entendimentos serão 

mais duros que o diamante, e não receberemos nada da sã doutrina.  

Por isso, quando nos dias de hoje vemos tão poucos no mundo se beneficiando do evangelho verdadeiro, devemos 

recordar que isso provém da dureza dos seus corações.  

Quantos de nós seremos achados negando-se a nós mesmos e verdadeiramente nos submetendo a Cristo, no juízo?  

Mateus 16:24 Então, disse Jesus a seus discípulos: Se alguém quer vir após mim, a si mesmo se negue, tome a sua 

cruz e siga-me. 

Ainda que quase todos eles fossem merecedores dessa acusação (descrença), se havia alguns que estavam ali ainda, 

procurando algo além da possibilidade de cura, havia a necessidade de se continuar pregando. 

Pois Jesus sabia, desde o princípio, volta a apresentar sua onisciência divina. 

Muitos professavam pertencer a seu rebanho, mas uma súbita apostasia desmascarou sua hipocrisia.  

A sua traição, embora desconhecida dos demais, era bem conhecida de Cristo.  

Conosco, diferentemente de Jesus, deve ocorrer o contrário (Não somos oniscientes), porque, já que não 

conhecemos os corações, devemos demorar em formar juízo das pessoas, até que a impiedade se manifeste por 

sinais externos, e assim a árvore se faça conhecida por seus frutos.  

Mateus 7:16 Pelos seus frutos os conhecereis. Colhem-se, porventura, uvas dos espinheiros ou figos dos abrolhos? 

A medida continua sendo o amor. 

 


